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ACUSO 
Quem dera que fosse passa­

do este grito de dor que Pai 
Américo soltou em «fundo» 
n• jornal de 26. de Março de 
55, quem dera! Porém, se o 
mal não cresceu, repete-se e 
em cada repetição a nossa an­
gústia cresce. O tasco, sim; · 
e não só ele. Eu não sei da 
abertura de mais lojas e sei 
. que está de pé «a determina-
ção superior de não se conce­
der novas licenças de taberna 
nas vizinhanças das Casas do 
Gaiato». Mas as dez que ora 
são, das 4 que eram há .... treze 
anos, operam malefícios sem 
conta. Ainda agora são dois os 
castigados por causa dela. E 
um terceiro, meio iniciado na 
arte de compositor tipográfico 
preferiu sair, talvez cedo de­
mais. 

,~umn CARTA 
«Meu bom Pai Améri­

COI: 

Mas eu disse o tasco e não 
só ele. Há outra espé­
cie de comércio, ainda mais 
negro : são os «correios» ; os 
«correios» particulares e clan­
destinos. Pais e mães de filhos 
e filhas da idade · dos nossos 
que recebem em suas moradas 
a correspondência que os ra­
pazes não querem dei.xar vir à 
luz para «sua» casa. Má cons­
ciência !, que «quem não deve 
não teme» .. . l\ías eles são ra­
pazes no tempo da tentação. 
Vêm para ag~i para se liber­
tarem da tentação. Agora, que 
dizer da consciência déstes 
pais e destas mães, que sa­
bem e patrocinam, ou pelo me­
nos não defendem cautelosa­
n1ente as suas casas e os seus 
filhos deste «negócio» negro 1 ! 
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-Facetas· de 
UMA VIDA 

ga d~uela pobre cancerosa 
um horror: a vista direita ti 
nha. desaparecido sob a crosti 
encortiçada e já toda. a fac. 
estava tomada.. Trazia-lhe uru 
comprimidos e demorou-se f 
confortá-la. Ao despedir-st 
envolveu.a num abraço e poa 
sou·lhe na face um beijo quen 
te e prolongado. 

A velhinha ficou assombra 
da, ergueu a.s mãos e só soubf 
dizer: 

-Ai meu Jesus! 
Quanto a ~ verguei 1 

cabeça, louvei o Senhor po1 
ainda haver disto no mundo t 
disse também para o meu oo 
racão: 

:_ que lindo ! ! 

* * * 

Por mais que me digam, 
que eu leia que morreu, 
para mim nunca morrerá, 
viverá sim eternamente 
em meu pensamento. 

Eu fui há dias levar um dos 
nossos a uma destas casas. «Se 
podem receber a co1Tespondên­
cia, que recebam o correspon­
dido» lhes disse. E deixei-o lá, 
por oito dias. Claro que não 
ficou. O que ficou em mim, foi 
a impressão triste da desver­
gonha com que nos acolheram. África - 1952. 

Muita vez ouvi dizer que < 
Padre Américo ficava frio 
quase desagradecido perant. 
valiosas ofertas que lhe leva. 
vam e só se sensibilizava con 
a ajuda da gente humilde qm 
se privava ela mesma, muito 
para dar. 

Como de costume cá es. 
tou cumprindo o que lhe · 
prometi antes de embar­
car para o Brasil. 

Já lhe mandei 1.000$00 
para contribuir assim com 
uma parte para a alegria. 
daqueles mais desventura. 
dos dos quais já fiz parte. 

O prometido é: nunca 
me esquecer da Obra à 
qual devo tanto. 

Cumprirei sempre até 
que eu possa e Deus me 
leve para perto de si. 

Este que se orgulha e 
orgulhará para sempre de 

1 
ser seu «filho». 

F elizes os agradecidos 1 
Para eles avulta sobre a 
dor do instante que passa 
a Graça de todos os ins­
tantes.A Cruz não os con­
some porque eles sabem o 
valor de ser pregado 
n'Éla. 

Bons discípulos do Bom 
Mestre. Por isso, felizes 1 

Meu caro José Pimenta 
Teles. Pai Américo agra­
dece a tua carta como tu 
sabes agradecer -lhe a tua 
vida. Fizeste bem em es­
crever-lhe. Ele saiu sim, 
mas não nos deixou. Mais 
do que nunca foi, é hoje 
ele presente. A tua carta 
deu-lhe muita alegria. Ele 
espera receber de ti mais 
alegria. Até sempre. 

Cont. na pág. QUATRO I 

SETUBAL Por 
Padre Baptista 

O contingente de rapazes vai 
em aumento. E se não fora o 
princípio da admissão espaçada 
em ordem a melhor adaptação de 
quem entra teríamos esta casa 
superlotada como as demais. 

Porque, diante da apatia ou in­
diferença do homem responsável 
campeia abertamente o crime dos 
que renegam surda ou claramen­
te os filhos, não vemos jeito de 
parar a afluência do abandona­
do a nossas casas, antes notamos 
uma tendência crescente. Estas 
situações de abandono com que 
diàriarroente esbarramos, redo­
bram normalmente em propor­
ção às baixas de nível moral e 
social. Este tem nas casas do 
Gaiato altímetro exacto, e os tem­
pos actuais acusação constante. 
A existência delas continua sen· 
do, afinal, uma triste realidade. 

Nos começos do mês corrente 
chegaram dois pequenitos, e em 
meados dele esperamos mais dois 
do Sanatório do Outão. Estes, 
com alta há largos meses, ali se 
conservam a tirar vez, porque 
nem casa, nem parentes, nem 
amigos, nem nada. Nós ficamos 
sempre radiantes, quando damos 
casa ao rapaz que a não tem. O 
rapaz que conhece os pais (e 
quando a hora de todos saberem 
o nome dos seus ! ?) d f}ve perma­
necer junto &eles. Se faltam ho­
ras livres e aptidão paterna para 
educar, ou recursos financeiros 

\ 

para instruir, o externato deve su­
prir tais deficiências familiares. 
A amputação de u~ membro é 
sempre meio anti-natural. Nun­
ca se roubem totalmente os f i­
lhas aos pais, para uma educa­
ção mais seg_undo a natureza. 
Quando estes faltarem estamos 
nós, a tapar buracos, mas só en· 
tão! 

Ora, com cada um dos que 
chega, vem a par muito contadi­
nho o enxoval. Não há abundân­
cia. II á o preciso e isso basta. 
Contudo, não fazemos convite a 
cruzarem braços, antes encarece­
mos a solicitude de quem opera 
pela Caridade e sabe muito bem 
o que é uma casa de rapazes 
cheios de vida e em pleno cres­
cimento. Este Natal veio portan­
to mztito a propósito sarar feridas 
na dispensa, na rouparia e no 
peito de quem nos ama. Todas as 
fábricas de conserva de peixe de 
Setúbal se desobrigaram. Se al­
gum o não fez ainda não tarda por 
certo. Com duas, com quatro, to· 
das marcaram presença. A mar­
cha de cobertores continua. Deles 
mais oito e mais dois e mais um. 

Os visitantes sucederam-se. Uns 
com cinquenta, outros com vinte, 
mais outros com dez. A Casa das 
Manteigas com pacotes de figos 
para a «malta». No largo do Bo­
cage seis fatos completos. Mais 
roupa de visitantes. Pela vez ter­
--Continua na 4ª. página --

Ali em Rans criou-se uma 
pequenina ·obra de assistência 
para substituir • com melhor 
êficiência a antiga Sopa dos 
I n v álidos. Denominaram-na 
Lar dos Velhinhos. Construi­
ra-se prédio próprio. O Padre 
Américo disse como queria, 
ajudou e fez-se tal qual. Era. 
um Calvário. em miniatura: 
cinco aposentos independentes, 
com fechadura nas portas, 
dando todos p~ra uIÍla. sala 
comum que servia de refeitó­
rio e casa. de trabalho e convi­
vênciá. 

Pronto e habitado, foi o 
Padre Américo ver como aqui­
lo estava. Entra.mos na sala 
comum, de porta sempre aber­
ta., e dos cinco «internados» 
apenas encontramos a velhinha 
cancerosa. Os outros aposentos 
estavam fechados e os seus in. 
quilinos ausentes. 

- Ti Maria, por onde anda 
esta gente? perguntou. 

- Oh! meu senhor, está tu­
do para a feira. 

- Para a feira?! Ora sim 
senhm-, assim é que está certo. 
Com que então, porta fechada, 
-e ia experimentando os fer­
rolhos - chavinha no bolso e 
toca para a feira á espairecer. 

E,voltandoi-se para mim ex­
clamou satisfeito: 

- Que lindo! ! 
* ,;, * 

. Voltou lá doutra vez. O seu 
coração tinha-se ferido na cha-

Visado pela 

Comissão de Censura 

Efectivamente ele tomavE 
perante o ' dinheiro e os seUJ 
don~s atitudes por vezes des 
concertantes. Dir-se-ia que, sc 
o dinheiro não seryia pari 
muitas coisas e mais Uma; sc 
perdia a sua condição de serve 
e passava a. dono dos seus do 
nos ; se servia para deslum 
brar, mesmo quando dado, e sc 
desviava. da sua função pres 
tável, humilde e discreta - c 
dinheil'lo não lhe era sim 
pático. 

Sujeitou-me um dia a. un 
vexame doloroso mas salutar 
porque me fez compreende: 
melhor uma coisa que eu ainch 
não sabia bem. Eu conto come 
foi. 

Tinha muita vontade que e1 
viesse ministrar o Baptismo ali 

meu primeiro sobrinho·bisnetl 
de que eu devia ser padrinho 

Era nosso amigo e acedet 
com gosto. 

Quando se retirava aco'Illpa 
nhei-o ao automóvel e, comi 
julgava meu dever, entre 
guei-lhe um envelope, con 
uma quantia de que, vamos lá 
nã·o me desprendia sem algtlll 
sacrifício. 

-Que é ~to? perguntoU-mE 
- É para a tua obra. 
-Ora.! 
E deixou-o · cair; não lh• 

caiu, deixou-o cair no pavi 
mento do carro. 

Que queria. ele dizer coD 
a.quilo? 

Ruminei longamente o gest• 
chocante. Compreendi por fim 
Para o Padre Américo o dl 

Cont. na pág. DOI; 



2 O GAIATO 

Cada freguesia· cuide dos seus Pobres 

Além do rio é Galiza. O que de lá se pode ver ! 

Se quisessemos dizer em pou­
cas palavras todo o remédio que 
a inquietação da 1 ustiça Social 
em Pai Américo lhe ditou, esta 
era a fórmula: «Cada freguesia 
cuide dos seus Pobres»< Remédios 
caseiros para males divi.didos e 
assim tornados caseiros. Eu cui.do 
que uma das razões, senão a prin­
cipal, de se adiantar pouco na 
resolução de graves problemas 

N.• 1 - Vê-se o telhado a seguir a 
inclinação do monte. 

sociais, vem da pretensão sober­
ba de os resolver em bloco. Gran­
des inquéritos; minuciosas esta­
tísticas; doutos especialistas que 
esgotam os assuntos - e tudo 
permanece mais ou menos. É que 
o mal aparece com tais dimen­
sões, que os homens esmorecem 
perante a desproporçfío entre eles 
e os seus pobres recursos. 

Ora se em cada terra, peqncni-

na de meios e também de «ca­
sos», se procurasse resolvê-los 
com a decisão de quem cumpre 
um mandamento dif icil, mas que 
se pode e deve cwnprir, tudo re­
sultaria mais fácil... II ave ria 
suor, sim, e ingrati.dões e desi· 
lusões e amarguras de muitos sa­
bores, mas não o sentimento in­
feriorizante de incapacidade. Cla­
ro que não se defende o bairris­
mo fechado, exclusivista, nem tão 
pouco aquela autonomia insensa­
ta que leva à provisão de meios 
que por sua nalure::a se destinam 
a grupos humanos de dimensão 
maior que o paroquial. Mas na­
quilo em que pode bastar a 
«prata da casa», seria muito de 
desejar este sentido de auto· 
-suf iciên,cia posto em acto. 

Podemos ilustrar esta doutrina 
com exemplos. O Famoso tem si­
do algumas vezes janela por 
onde espreita quem quer. lloje, 
uma ve= mais. Estamos no Alto 
Minho, Concelho de Vila Nova 
de Cerveira. Além do rio é Gali­
za. O que de lá se pode ver! 

Graças a Deus, no peito deste 
Pároco bate um coração de Pai. 
Eu vi o que ele tem feito e já 
aqui falei da perfeição do que es­
tá feito. Sozinho. Por vezes com 
tudo e todos contr'a si. Mas ele 
não descansa: «Fiz um inquérito. 
Apareceram 73 que desejam re­
parações urgentes e não as podem 
fazer e 30 que não têm casa. (.; 
um nunca acabar de misérias nas 

N•. 2 - Lado esquerdo. O x marca o 
lugar onde dorme o filho de 17 anos. 

habitações. São talvez piores qúe 
o presépio de Belém. Que o Me­
nino 1 esus Lhes traga dias me­
llwres». 

Eu tenho a certeza que trará. 
Vejam-se atentamente as foto· 
grafias. Leiam-se religiosamente 
as legendas, majestosas em sua 
simplicidade. A força imanente 
da 1 ustiça actuando no coração 
de Pai daquele Pároco levará 
aonde for preciso. 

X X X 

«Veja a n.º 1 : Dormem 5 
na mesma tarimba- Pai, Mãe 
grávida, uma filha de 11 anos, 
parece, e mais um casal dos 
mais novos que se cobrem com 
2 ou 3 mantas de farrapos. Ao 
lado - num caixote, 2 r apazes 
que nem se .podem estender, 
cobertos com sacos e oleados 
velhos. Vivem na concavidade 
duma pedreira por onde escor­
rem humidades, não tem divi­
sórias. Tenho-lhe fornecido 

N.• 3 - O vento norte ia-lhes matando 
os filhos. 

N. 0 2 - As mantas retiradas pela mãe 
do ninho do filho. 

. além dos artistas materiais pa­
ra melhorar a casa. 

N.º 2: Tive a impressão 
que a mãe dormia com o filho, 
17 anos, no chão sobre um pou­
co de palha moida. Um hor­
ror! O pai morreu tuberculoso 
há um ano. O filho tem me­
lhor casa na taberna 1. .. 

N.0 3 : Vivem na parte su­
perior dum coberto aberto. 
Uma pol'ta do quarto mede 
l,lOx0,80. 2 ou 3 lados são de 
costaneiras que já mandei su­
bstituir por tabuado. O vento 
norte ia-lhes matando os fi_ 
lhos. Creio mesmo que um 
ou dois lhe morreram por is­
so. Como vê a mãe à janela 
chega com a cabeça ao telha­
do apesar de pequena de es­
tatura. Doentíssima. 

N. º 4: O chefe - pedreiro 
- lutou até fazer a casa e co­
bri-la. Não pode mais. Vive 

nos fundos com cabras ou ove.. 
lhas.. . o que eu vi ... - pois 
não pode soalhar.» 

N.º 4 - Quarto dos pais. Não teve 
forças para soalhar. 

CAMPANHA DOS CINQUENTA MIL 
~r pobre. Aqui está um 
exemplo senhores: um pai 
dos nossos «incendiou» Cus­
toias ! E logo no dia seguinte 
- feliz coincidência - apa­
rece uma serie de outras 
nove mas de Santa Eulália, no 
Alentejo. Santa Eulália! Quem 
não conhecer e passar pÓT lá 
fica a gostar. É uma das majs 
lindas terras de Portugal. 

No fim do ano o serviço cos­
tuma amontoar na secção do 
jornal. São rimas e rimas de 
cartas, de quem espera esta 
data festiva para se «desobri­
gar». Ora, como, nós andamos 
empenhados na «Campanha», a 
inscrição de novas assinaturas 
sofreu as consequências da 
aglomeração. E choveram re­
clamações. Permita Deus que 
os queixosos não houvessem 
esmorecido. 

Porém, como só há prata da 
casa e são poucos para o muito 
a fazer, de vez em quando é 
necessária a acção de um com 
genica. E esse apareceu na ho­
ra própria. Foi o Coco. O Ma­
nuel Coco, tão conhecido e fa. 
lado porque responsável pela 
expedição do «Famoso». Olhai 
senhores: antes do carteiro 
vos bater à porta passa 
ele, com uma ninhada deles, 
horas esquecidas na Citograpl1 
a endereçar ou na mesa a c1o­
brar quando não a berrar aos 
que fazem cera. Pois Manel, 
despachado por temperamento, 
um belo dia não resiste mais 
e pega na máquina e cheio de 
folia põe em ordem o servi<:o 
de novas assinaturas. F oi um 
ás. Acabaram as queixas. Viva 
o 'Manuel Coco! 

A Casa l\Iinerva, ele San-

tos, torna. Ainda há po'tlco de­
mos notícia do barulho que 
faz no Brasil e hoje vem com 
outra lista carregadinha ele 
gente fresca! O impresso diz 
ao alto: «Modelo da circular 
enviada aos patrícios em 195G 
- tiragem 1.000». Sim senhor, 
há que louvar a dedicação da 
Casa Minerva. 

S. Paulo também marcou 
presença esta quinzena. Uma 
carta pequenina fala assim: 
«Em ret ribuição desta modes­
ta quantia (200$00) pedimos 
aos nossos amigos que nos re­
metam o seu jornalzinho que 
muita alegria nos causa saber 
das belas e boas cousas que se 
fuz em Po1'tugal». Os senhores 
reparem nesta carta. Reparem. 
Vejam como o mundo quere 
mas é saber das «belas e boas 
cousas que se faz». 

Deixemos o Brasil e falemos 
de Portugal. As cartas de to· 
dos os dias afirmam que o en­
tusiasmo está longe de esmo­
recer. Pode não ser tão gran· 
de, mas a chama continua viYa 
e isso é que .int eressa. Ainda 
agora o nosso Fabião, um ti­
pógrafo que promete, entregou 
uma lista de nove angariados 
pelo pai. Ele prometera 
que alguns se consegui­
riam, apesar <la vizinhan<: a 

Júlio Mendes 

~· •••• 1 ••••••• 1 ....... . 
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UMA VIDA 
- Continuação da primeira página -

nheiro apresentava. fisiono­
mias diferentes conforme a 
proveniência, a quantidade re­
lativa, o destino explícito, o 
espírito com que era cedido e 
até... a. ocasião em que era 
da.do. 

Com razão dizia. ele e escre­
via muitas vezes, salientando 
o ineditismo da sua obra e doo 
seus métodoo : 

- Nós cá somos assim. 
Quem disser que ele era 

perito na arte de pedir enga­
na-se. Ele era perito mas era 
na arte de ensinar a dar. 

P.e AVEUNO SOARES 
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Não me apeteceu hoje o pe­
queno almoço. Momentos an­
tes, tinha assistido ao das 
crianças beneficiadas pela Cá. 
ritas. Era leite, queijo e boroa. 
Comiam com apetite Duas 
mães acompanham seus filhos 
tenros. São tecedeiras. Assis­
tem. Aproveito para pregar a 
higiene, a pontualidade, o 
amor ao trabalho. Era a oca­
sião. O ranchinho de crianças 
debandou. As 24 horas que se 
vão seguir quiseram elas fos­
sem mais velozes. Mas há que 
respeitar os «vagares» do tic­
-tae. Até amanhã se Deus quL 
ser. 

Agora comigo, apenas, a vi­
centina encarregada da distri­
buição, mais uma daquelas 
mães tecedeiras. Eramos três 
e a alegria duma criança con­
solada que rodopiava à nossa 
volta. Aquela tecedeira, dias 
antes, procura-me. Agora, de 
novo. O mesmo assunto.Sua po­
bre mãe também queria ser te­
cedeira. Era pobre e pecadora 
pública. Tinha tudo, para de­
ver pertencer à já grande fa­
mflia das tecedeiras. Tudo, 
mas tinha que deixar o pecado. 
Residia aqui a dificuldade. A 
filha temia. Há tantos anos na 
mesma ... Nota, p<>rém, que, 
agora, andava animada. Pelo 
menos já não se lhe ofereciam 
tantas ocasiões de cair. Até o 
marido fez chegar a mim o 
mesmo pedido. Acabei por di­
zer que sim. Não quero que 
esta madalena um dia me acu­
se no Tribunal de Deus. As 
multas, como castigo, forçá-la­
-ão a corrigir-se ou a desistir 
do número das tecedeiras. 

Traçado o plano para a re­
cuperação desta mulher adúl­
tera, em que a filha vai, uma 
vez mais, colaborar comigo na 
salvação da mãe, trata agora 
do seu caso. Sou eu quem per­
gunta, que ela é mulher resi­
gnada. Moureja todo o dia no 
campo com o marido. São ca­
seiros. Más as condições de 
arrendamento. Os filhos vão 
enchendo a casa pequenina. 
Vem a noite e, quando tudo 
arrumado, apega-se aos cha­
les, com o marido. Os dois jun­
tos no mesmo amor. Os dois 
no mesmo trabalho. Noite mor­
ta vem o sono e para o espan­
tar, rezam, de novo, o terço à 
l\IIãe do Céu. E o sono foge 
diz-me~la, e trabalhamos ma.is 
um po~co. São duas ou três 
horas da madrugada, quando 
vão repousar. Traz um braço 
inchado. Não sabe se de cortar 
erva dos campos se dos cha­
les. Sei eu que de tanto tra­
balhar, para pagarem as dívi­
das. São três contos. São pou­
pados até mais não. Não pa.s. 
samos do pão e caldo, conti­
nua. E vai-me desriando os no­
me dos credores, um a um. So­
bretudo o que mais a penaliza 
são os juros. Deve 200$, pa­
gando 24 por cento ao uno e 
quase 1.000$00 a 12 pol' cento. 
Esta. mulher, de caminho mãe 
outra vez, leva com o marido 
uma vida heróica. Tendo-se 
deitado tão tarde, após tanto 
1 idar; são quatro ou cinco ho­
ras, quando se leYantam. Os 
chales acordam-nos. Apenas 
duas horas de descanso! ! ! De 
novo à luta. Ele magro, ela, 
próxima a nova maternidade, 

um livro 
mal alimentados e dormidos. 
Temendo uma tuberculose, ra­
lhei-lhe. As nossas forças têm 
um limite, além do qual surge 
a doença. Pelas faces desta 
Heroína iam correndo as lá­
grimas. A custo sustive as mi­
nhas. Foi por tudo isto que 
hoje o pequeno almoço não me 
soube. Ordins é um livro 
cujos selos rompi, mas 
talvez ainda não conhe­
ça bem todas as suas pá­
ginas. Quantas negras e ver­
melhas, meu Deus ! Tudo o que 
nelas leio vou-o transcrevendo 
nas páginas verdes que o livro 
traz também. Semeio na Es­
perança. O Senhor da Graça e 
da Misericórdia há-de compa­
decer -se de nós seus filhos, 
num dia que já amanhece. 

Padre Aires 

O GAIATO 

«Rir com os que riem; chorar com 
os que choram> - eis um programa 
de vida cristã. 

Esta coluna é bem do que nós ne­
cessitamos. Não é o que nos dão, nem 
é o que nós damos. I!: a troca. I!: a 
confiança. I!: o amor com que parti­
lhamos com os leitores as alegrias e 
angústias, nossas e deles. I!: a Comu­
nicação dos Santos. Oh dogma que· 
rido, que fundamentas em Cristo a 
regra essencial da sociabilidade hu­
mana! 

Esta é coluna da simpatia. A gente 
q1ier resumir ... ; mas quem pode? Es. 
colhemos um tipo mais miudo para o 
espaço render mais. Mas resumir. 
quem pode? 

Venezuela: 

cComo obreiros e 1m1grantes que 
somos, todos de origem portuguesa, 
em terras desconhecidas e cálidas. Je. 
vando uma vida modesta mas sincera 
e correcta, realizamos como de COS· 

tume a nossa última ceia do ano de 
1956 num ambiente de franca bar-

• 

Tribuna ele Coimbra 
Continuamos hoje a dar tes­

temunho do testemunho que 
nos deram nesta quadra do 
Natal. 

Os quinhentos escudos da 
Auto-Industrial; solas e cabe­
dais da fábrica de Curtumes; 
duzentos deixados no Castelo ; 
cem da Sociedade de Sabões ; 
cinquenta duma recauchuta­
gem de Leiria; vinte para os 
Pobres da Conferência; os cos­
tumados cincoenta de muitas 
vezes para as conferências, de 
Caldas da Rainha. 

E ao falar nos Pobres da ' 
Confe1·ência, queria dizer aos 
queridos leitores que os nossos 
rapazes vicentinos, tanto de 
Coimbra, como de Miranda, me 
torturam a pedir coisas para 
seus Pobres. Eu peço que te­
nham dó. 

Não podemos dizer aqui 
aquilo que a Cáritas Portugue­
sa nos mandou. Tem sido uma 
farturinha de queijo, mantei­
ga, leite, margarina, farinha e 
feijão. Material escolar; qui­
nhentos do Grémio do Arroz ; 
150$00 duma semana de traba­
lho duma ajuntadeira ; cin­
coenta da mãe dum estudan­
te; cem dum empregado dos 
S. M. ; cincoenta à mão; o mes­
mo do Senhor Prior; duzentos 
das amiguitas Maria Helena e 
Maria Isabel. Cincoenta da FL 
gueira a pedir as melhoras ; o 
mesmo que um sacerdote ti­
nha para outro fim, mas vie­
ram para cá; duzentos em va­
le, por alma duma filha; qui­
nhentos e os bolos-rei do pri­
meiro amigo; a mala do costu­
me do Senhor e da Senhora 
que vêm há muitos anos no dia 
de Natal. 

Dez de visitantes ; 7$50 
mais ; azeite e arroz da Mãe do 
Zé António; uma peça da Co­
vilhã e facturas pagas ; cem do 
primeiro ordenado a pedir as 
Bençãos de Deus e do Pai 
Américo. Enquanto uns só 
pensam em pedir e ambicionar 
dinheiro, outros ainda se preo­
cupam em repartir o pouco 
que têm e com a convicção 
profunda da origem de todo o 
Bem: Deus. 

125$00 da Farmácia Normal 
de I;isboa; setenta da Califór-

1úa; cem em Mira ; mais cin­
coenta e assinaturas em Mira; 
quinhentos, batatas, fruta e vi­
nho na Lentisqueira; uma ca­
misola ao «Salvaterra» e cin­
coenta dum nosso médico muL 
to amigo ; seis camisolas de lã 
feitas amorosamente e entre­
gues no nosso Lar. É assim to­
dos os anos e nós pedimos para 
de futuro as fazerem com man­
gas, se for possível. 

Quinhentos do Banco de 
Portugal; cincoenta da Mabor. 
Quem 0lhar para esta quantia 
pode fical' admirado de tão 
pouco. Mas esta Empreza cos­
tuma dar sapatos e meias aos 
nossos carros, sempre que lhe 
pedimos. Um saco com açucar 
do armazém donde gasta­
mos ; uma ceira de figos doutro 
armazém; várias quantias pa­
ra o«Património» que virão pu­
blicadas no «Agora» ; 52$50 no 
Castelo; vinte ua Sé Velha; 
quinhentos a um vendedor; 
mais cem ao mesmo; mais quL 
nhentos a outro; um estojo de 
desenho de prenda a um estu­
dante ; dez a pedir uma graça, 
vinte na Lousã aos vendedo­
res; vinte de visitantes; cin­
coenta em vale ; muitos reta.­
lhinhos e assinaturas e enco­
mendas para a nossa Tipo­
g-ratia da «Mãe muito Amiga» 
de Ílhavo. 

Visitantes com vinte; o mes­
mo à mão em Castelo Branco ; 
cobertores, cortes de fazenda 
e roupa na C0vilhã; uns reta­
lhos de fazenda no Tortozen­
do. Quando o nosso «Martelo» 
alfaiate não tiver donde cor- · 
tar, iremos por aí fora a essas 
terras de muitas fábricas e 
boa gente para dar. O pior é 
que nos pedem para traz&t'mos 
meninos e não temos cá luga­
res para eles. É a nossa viela. 
E demos graças a Deus. 

P adre Horácio 

ADQUIRA O LIVRO 

«BARRED O » 
. 
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monia e confraternização, durante a 
qual houve um momento em que todos 
os nossos pensamentos se concentraram 
nos entes queridos que uns e outros 
têm espalhados pelo universo, a quem 
apesar das distâncias e de algumas 
faltas de lealdade que nos possam ser 
apontadas pelo isolamento em que vL 
vemos, jamais poderemos esquecer e 
deixar de amparar. 

E conjuntamente a esse pensamento 
sincero e humano, incluímos a vossa 
casa, obra magnânima e sã, realizada 
mercê do grande valor de quem em 
vida se chamou PADRE AMJ::RICO. 

Portanto rogamos que aceitem o pe­
queno cheque 123012 sobre To CHE­
MICAL CORN EXCHENGE BANK, 
165 Broadway, New York, por valor 
de Dolares u.s. $44,00 a favor da vossa 
Caixa Social, que juntamente envia­
mos. 

Entretanto vos saudamos com um 
afectuoso abraço dos aln'igos que em 
31 de Dezembro de 1956, ceavam fru.. 
galmente em Caracas na cPension Ve­
nancio». 

E «a demonstrar o verdadeiro afecto 
que se mantem latente nos nossos co­
rações>, aquela pequena comunidade 
lusa reune-se de novo num cheque de 
44 dollars. 

E se passamos de novo para cá do 
Atlântico e paramos cm qualquer das 
costas portuguesa de África, que di­
zer? «Longe da vista,, longe do cora­
ção>? De modo algum, Isso acontece 
com os falsos afectos. Mas quando o 
amor é enxertado em Cristo. quando 
ele é «comunica,.:ão dos santo~. quan­
to mais longe mais ·intenso, mais re­
quintado na delicadeza das suas ma­
nifestações. 

I!: Beira: 
cO inverno aproxima-se e os pobres 

precisam de agasalhos: aqui vai tudo 
quanto conseguimos arranjar, com a 
ajuaa de uma amiga que p,rontamente 
atendeu o nosso pedido. 

Se esta oferta tem algum mérito 
perante Deus, que seja pela <l>az no 
Mundo>. 

Amigos dos PobreS>. 
E, desde a peça de roupa de me­

lhor qualidade, até aos retalhinhos 
mais humildes para fazer sacos tudo 
primorosamente acondicionado.' por 
quem se não contenta em dar mas 
quer fazê.Jo o melhor possível. E é 
Robert Williams com talheres. E outra 
vez Beira com 100$. E Cubai com o 
mesmo «para os pobres que mais ne· 
cessitarem e que Deus olhe por nós e 
pelo mundo». E o Chinde com metade 
para outro Pobre. E Stanleyville com 
mil francos para alguém do Bairro de 
«Xangai>. Gente que se desobriga de 
encargos de consciência. A esmola não 
é o único nem o principal meio, mas 
diz a Escritura que ela cobre uma 
multidão do pecados». 601$10- me­
tade do meu 1.0 vencimento. Mais 
100$ da Figueira da Foz por uma 
graça obtida e SOS que se hão-de re­
petir mhls nove vezes «para desfazer 
um erro>. 

A piedade familiar tem aqui uma 
tribuna de exteriorização. É «uma mãe 
aflita>; e um casal que festeja seus 
40 anos de casados; e uma viúva de 
Cabaços que sufraga a alma do seu 
«querido e saudoso Marido>, e uma fi­
lha que faz o mesmo a respeito de seu 
pai; e outro ou outra que festeja a 
linda conta de 80 anos que seu pai 
perfaz. 

Por intermédio do cPrimeiro de 
Janeiro» chegaram cá 5.655$50. 

E agora é a vez dos trabalhadores 
e das entidades patronais. Nós não re· 
sistimos a pÔ·los sempre aqui junti­
nhos, ele tão juntinhos que os que-
ríamos todos e em todas as circunstân­
cias de tempo e de fortuna. 

Ê Reis & Pousada com o último 
material lá comprado no ano findo, 
que veio por consoada. E Regojo com 
um caixote de carni~as e retalhos que 
pu..c:eram muitos «Oh!> na boca da 
senhora da rouparia. E um armazém 
de mobílias da R. Passos l\lanuel E o 
pessoal e gerência da Mondex, com 
600$. E o Laboratório Normal. E a 
Fiação e Tecidos da Portela com 2 
peças de riscado. 

Quem daqui por uns dias passar no 
nosso refeitório e vir as belas mesas 
que la estão saiba que quase só as 
pedras mármores nos custaram. Uma 
fábrica de tubo de ferro e aço de Le-
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ça da Palmeira, reduziu a metatie a 
importância da factura. 

E o trabalho foi dos nossos ser­
ralheiros. Alguém, que se repete no 
dar de muitos e variados modos, li-

· quida o 2.º semestre da nossa far­
mácia. São 17.639$80. 

Da subscrição entre oficiais, sar­
gentos, cabos e soldados do Batalhão 
n.0 4 da G. N. R., do Porto: 278$30. 
Os «Amigos de D. António Barroso> 
vieram e deixaram 627$50. E o que 
eles fazem no Bairro de Miragaia!. .. 
Qufohentos do pessoal do Polónio BM­
to e dez vezes menos os da Mobil 
Oil. 1.586$50 do Centro de Alegria no 
Trabalho do pessoal de Oliveira &Fer­
reirinha, L.da. E 410$20 da «Caixa 
do Gaiato», fundada pelo pessoal do 
Posto fiscal junto da Companhia 
Lusitana de Fósforos. Mil escudos de 
um licenciado em matemáticas e cem 
de «uma Maria>. É para o destino que 
se julgar mais conveniente. Já se sabe: 
é para a Johannisberg. 

Mais uma missa por alma do Pai 
Américo a pedido dos mesários da 
Ordem do Canno e 16.SOOS de esmola 
para as nossas conferências, incluindo 
a de Ordins. Quando P.e Aires souber, 
quem o atura? 

Cinquenta de uma «albicastrense> 
em acção de graças por ter conseguido 
trabalho. E os lençóis em permuta 
do Famoso, este ano em dose dobra­
da por ter h11vido esquecimento o ano 
passado. 

Uma «amiga e admiradora desde os 
meus 14 ou 15 anos (e hoje tenho 
24)~, manda os 300$ da sua gratifi­
caçao do Natal. E mais este: 

«Habitualmente todos os fins de ano 
fazi~ uma limpeza aos bolsos e o qu~ 
SUCJ!ta, era para a Casa do Gaiato. Ano 
Pª~'ado, aliás de 1955, por ... não sei 
porquê, tal não aconteceu. Porém em 
1956. fiz por não esquecer e para sal­
do do débito anterior, dupliquei e as. 
sim junto um vale de todas estas con­
tas. 

Oxalá Deus continue a abençoar a 
Obra como o tem feito>. 

Calvário 
A residência hospitalar aproxima-se 

do seu fim. As grandes pedras da 
varanda do redondo estão no seu lugar. 
O pedreiro diz adeus à obra. Entram 
o carpinteiro e o trolha e ainda di> 
moram tanto tempo!... Por ora o 
único habitante o «General>. Até, 
quando escrern, nem ele, que está no 
Hospital do Porto, por umas trans­
fusões de sangue que vençam aquela 
rebelde anemia que o choque vitamí­
nico não tem logrado debelar. 

Pois apesar do Calvário ser um 
fruto que se promete não faltam já 
os voluntários da primeira hora que 
aparecem regularmente a subscrever 
uma quota que se impuseram_ Alguém 
assina-se mesmo «um dos da primeira 
hora». E na verdade é bem dos nossos. 
Ele opera no mesmo Nome e pela 
mesma Força que nos move. Ora oi­
çam: «Em nome de N. Senhor Jesus 
Cristo e pela graça de Deus junto 
SOS». Mas os testemunhos de concor­
d1incia com ulta diuturnidade não fi. 
cam por aqui. Um assinante da casa 
dos 100 que suplica algo cque não é 
só hom para mim>. E os costumeiros 
«Amando os homens por amor de 
Deus ... »; calguém que muito quer à 
Obra e pouco lhe pode dar> em troca 
da «benção para marido e filho'l>. 
Caridade fraterna em sentido amplo. 
Caridade em sentido estrito. Dois re· 
bentos do mesmo santo amor. Ainda · 
os vinte «da doente para doentes>. 
dC'/. vezes mais da Emília de Lisbou. 
referente a dois meses, mais quarenta 
dos mesmos dois meses, doutra lis­
boeta. Um novo «locado> que começa 
Já rom 100$ e «não quer deixar mais 
tempo com adiamentos>. É de Agueda 
o feliz. A Júlia da Ilha de r.to~am· 
bique manda cem em lotaria premia­
da e a «portuense humilde» veio cá e 
deixou 2.000$ e já depois, por carta. 
100$. E diz ela que as suas po•ses não 
são grandes, cpois que trabalho pata 
ajudar o meu marido e já não ~ou no· 
va>. Oh Mulher Forte! 

E a gente continua a percorrer as 
cartas ou bilhctinhos que acompanha. 
ram us donativos e em cada um é 
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O que nos dão no Tojal SETUBAL 
Dizer assim no alto desta 

coluna e formular logo de co­
meço um pedido é afirmar an­
tecipadament a .certeza de 
que seremos atendidos por tão 
habituados que estamos. 

Ora trata--se do telhado da 
nossa casa. Ela contém valores 
em que dizem não podermos 
bulir mas em risco presente de 
se estragarem com a chuva. 
Chove em toda a nossa casa. 
Por isso, é urgente a substitui. 
ção do longo telhado, para o 
qual aguardamos desde já as 
ordens concretas dos nossos 
leitores, bem como de quem 
zela pelos monumentos nacio­
nais. 

Colocamos aqui, agora, não 
a lista morta,antes palpitações 
fortes de quantitativos varia­
dos, mas de grau idêntico. 
Se bem que o escalão e a,.. ori­
gem dos donativos sejã dife­
r ente, todos representam o tu­
do que cada um é capaz e por 
isso são iguais. Não fazemos 
distinções. Começamos mesmo 
pela dádiva mafa pequenina; 
«ínfima» diz quem manda a 
esmola de 20$. Seguem-se 
500$. Logo a par 20$ duma 
Rita e 500$ duma IJeonor. No 
Novo Mundo 100$. Visitantes 
com 20$. Em mão 50$. 

Duma promesssa 100$. Dez 
vezes mais de alguém que se 
esconde. 

Admirem de novo a cons­
tância dos empregados da Mo­
biloil com 1.252$ e 1.935$. Com 
uma oração por alma de Qujté_ 
ria 50$. .Alguém multiplica 
por dez e entrega 500$ por al­
ma .de Joaquim Duarte. Que 
modo de beneficiar os entes 
falecidos, os nossos irmãos vi­
vos! 

O Amor transpõe continen­
tes e oceanos. Um senhor da 
!Mobiloil de New York em no­
me dos seus três filhos vem 
com 300$. Outra prom.essa 
de 250$ do assinante 13755. 
No Montepio uma pilha de 
embrulhos. O elevador que 
tudo trouxe ao piso fundeL 
ro não comportava mais. 
Desta vez pasmei pois os 
nossos amigos já se iam es­
quecendo de que ali temos de-

_ p6sito. 
Por alma de X 660$. Do Co­

légio Manuel Bernardes, 191$ 
Dos empregados da Sociedadé 
de Produtos Lácteos presta­
ções de 189 e 493. Os rapa­
zes bem diziam que era hábito 
virem 50 camisolas, tradicio­
nalmente entregues pelo Na­
tal por quem gosta de os 
agasalhar. Tivemos já a con­
firmaçãcx. 

Em peditório na Igreja de 
Sa.ntõs-O-Velho 3.550$. No 
Banco de Portugal cotizam­
-se os empregados com 2. 150$. 
A casa de Pobres que ofere.. 
ceram anda já de paredes al­
tas em A-das-Lebres. Em Al­
cântara dois fardos de baca­
lhau. Duma assídua leitora dd 
Famoso 50$. Para as boroas 
200$. Da T. W. A. 50$. Da R. 
do Comercio igual quantia; Do­
Grémio dos Industriais de Ar­
r oz 500$ e o das Especialida.. 
des Farmacêuticas 9.100$. 

Aqui no Tojal, o amigo de 
sempre veio este Na tal com 2 
rezes para a consoada. No 
Frigorífico deram-nos um sa­
co de nozes e ceiras de figos. 
Pela. vez terceira, os E . U. A. 

com um dolar apenas, por­
que de mãos pobres que se 
lembram dos nossos. Visitan­
tes com 20$. Mais 100$ de 
Benfica. O «Diário Ilustrado~ 
veio com 50$. Com cinco 
contos, alguém «que não cos­
tuma dizer o nome». E nem 
vale a pena ! Que paga lhe 
poderemos dar nós? Da Com­
panhia G. Cal e Cimento 
200$. Por sermos clientes, a 
padaria da R. de Buenos 
Aires deu-nos mais uma vez 
pão e bolo-rei. Das vicenti­
nas do Rego um lote de rou­
pa. 

Ao Lar de Lisboa sobem 
dois dinamarqueses, e no en­
calço o Grémio dos Segurado­
res com boroas para o Natal. 
O 'casal de Arroios apre­
senta-se ali com 100$ e volta 
pouco depois com 600$ para a 
consoada. Que Deus ~ am­
pare, como procede connosco. 

«Dois jovens quaisquer» com 
300$. Para a pitada de açucar 
nas rabanadas dos «batatas» 
100$. Batem à porta e en­
t regam malas com roupa para 
os pequenos.. do Pai Américo. 
Por mãos deles mais roupa. 
Outra vez batem e caixas de 
boroas, e 100$ e 500$ e carta 
da Direcção da Escola Patrí­
cio Prazeres com 250$. 

Um que vem tarde e entre­
ga 100$. 

P. S.- Quero pôr aqui tam_ 
bém o que me dão. Meses 
atrás foi um corte para batina. 
Agora, em S. ,João do Tojal, 
roupa e calçado que anda já 
a uso. Bem hajam. Estou ser­
vido. 

Padre Baptista 

- Continuação d4 primeira página -

ceira um senhor com lenha pron· 
ta a arder. Oittro com jogos. 

Na véspera do Natal atulha do 
arroz mostra o fundo limpo. Co­
mo vai ser? Sei apenas que o 
correio desse dia traz ordem de 
levantamento de um saco de ar· 
roz. Deus m'ultiplique a quem sa­
be repartir. 

Simpática foi a visita das 
crianças de Palmela, a irmana. 
rem-se per/ eitamente com os 
nossos rapazes na alegria dum 
jogo de futebol, e na doação es· 
pontânea de um mundo de coisas: 
galinhas, coelhos, frutas e doces. 

As senhoras da segunda feira 
não consentiram que nós fizes­
semos bolos para o Natal. E não 
perdemos com isso. f á ago­
ra informem-nos a tempo se pela 
Páscoa temos igual proibição. 

De Setúbal dois sacos com 
brinquedos. Muito em silêncio, 
andei eu pela calada daquela noi­
te a distribui-los, e na manhã do 
dia, eles a ensurdecerem-me os 
ouvúios com flautas e pífaros. 

Mais figos e boroas. Mais um 
saco de massa e fruta. Mais bo­
roas em Águas de Moura. De no. 
vo boroas dos clientes da papela­
ria Universal. A Sapec com qui­
nhentos, os Industriais de Arroz 
com igual soma. De Lisboa roupa 
para crianças de Setúbal. Lou­
vando a intenção de quem vibra 
com a miséria longínqua, pedi­
mos que não esqueçam o Casal 
Ventoso, a Curraleira e sítios 
úiênticos da capital. 

No Setubalense cem de um anó­
nimo. Um visitante com 500$00. 

Bem haja quem se retira às 
vistas do seu dar. 

CARTAS 
Pai Américo dizia muitas vezes que não se lhe dava de f&zer 

o jornal de p001ta a ponta. Na verdade, não é difícil, de tanta 
colabCYraÇão e tantas sugestões que os leitores nos ofere~m. 

Damos ao prelo três retalhos de cartas. Estilos diferen. 
tes, modos diferentes, e a mesma participaçãcr na nossa vida. 
Esta é a nossa. maior riqueza. Que ponham aqui a sua confiança 
aqueles que pendem para os dons materiais. 

«Passou o Natal sem que 
lhes escrevesse, mas não pas­
sou sem que me lembrasse ins­
tantemente de v6s. 

Tenho estado convosco dum 
modo especial nestes últimos 
tempos. Não sei porquê, mas 
o certo é que sinto a vossa 
cruz. E hoje quero enviar-lhes 
mais uma. Que está a cair. 

Olhando para essa cruz e 
·pensando em vós, muita coisa 
me passa pela cabeça. 

Eu creio. Creio na vossa 
cruz. Sinal de que Deus 
está» 1 

XXX 

<<Â. poucas horas do fim do 
ano, tenho que dar muitas gra.. 
ças a Deus por esta mudança 
de vida e por todo o sofrimen­
to que se lhe seguiu. Não é que 
devemos dar graças a Deus 
através de tudo ~ 

Quero dizer-lhe que nem um 
ceitil deste sofrimento deixei 
de oferecer pelas necessidades 
da Obra da Rua e seus chefes. 
É a Obra da Rua um.a intenção 
habitual para todas as minhas 
obras, que eu actualizo no de­
albar de cada dia. 

Em união convosco, dou 

também graças a Deus pela 
provação porque passou a 
Obra, pela mudança de vida 
do Senhor Padre Américo. 

Louvo a Deus através de 
tudo». 

XXX 

«Foram entregues 'no passa­
do dia 15 as nossas primeiras 
casas. A sua éntrega foi feita 
com a maior simplicidade con­
forme o gostd do Saudoso Pai 
Américo e nosso também. 

Estou contente, muito con­
. t ente mesmo e tenho a certeza 
que o Pai Américo também o 
está. 

Agora urge não parar no 
caminho encetado. Queremos 
continuar. Assim haja quem 
nos ajude. De momento a 
maior dificuldade é o ter­
r eno pois dinheiro para 
principiar out ras já temos al­
gum. Quem dera que alguma 
pessoa generosa nos ofereces­
se um bocado de terreno e há 
tantas que o possuem. 

Não poderia V. fazer-se por­
ta voz da nossa aflição e pedir 
no «Gaiato» a qualquer figuei­
rense, mesmo dos que vivem 
longe, que nos vales8eb 

Notícias da Conferência do lar do Porto 
Foi comemorada por esta Conferên­

cia mais uma data do nascimento do 
Senhor. Os pobres receberam recado 
e apresentaram-se a receber o seu bo­
do. Batatas, bacalhau, azeite, arroz, 
massa, feijão, grão, sabão, cebolas, ca­
fé, figos, cacete e alguns escudos, al-

Cont. da pág. Três 
uma surpresa nova que nos põe na 
boca um louvor a Deus sempre reno­
vado. 

É «um empregado que procura cum­
prir o seu dever>, com 300i. E <uma 
operária dos Tabacos>, que partilha 
com o Calvário «um poucochinho du­
ma lembrança que me manda meu fi­
lho ausente no Brasil ... para que meu 
filho seja bom.. . e Deus nos ahen­
~.oe>. E duas veus, dois saquitos com 
moedas pequeninas das costureiras do 
Hospital de Santo António. Elas estão 
afeitas a tocar as roupas de doentes. 
Quem sabe se algum deles não voltará 
a ser tocado por meio delas! 

«Ligaduras usadas mas deslnfec­
tadas>. Oh, preciosidade! Mais roupas 
brancas de Altar e uma Senhora da 
Conceição e «esse lençol que é de 
linho puro, pois desde a semeadura ao 
tecer, tudo caseiro>. Escreve cuma 
mãe portuense>>. 

E muitas coisas no Espelho dn Mo­
da e muitas sobras de pagamentos de 
assinaturas. 

Mais dois lençois de cuma sofre­
dora> e lOOS de J.L.D., que <~ente um 
grande entusiásmo pelo Calvário>. Cin­
co vezes mais cde uma pessoa que 
muito lhes deve, pelo muito que Deus 
a tem ajudado>. Então que nos deve, 
se é Deus que muito a tem ajudado? 
É que Deus quere precisar dos homens 
para transmitir a Graça. E vai às ve­
zes e escolhe os mais pccos e é por 
eles que «muito ajuda>, justamente 
para que os homens saibam que é 
Ele quem ajuda. Os pecos são 
canais; são instrumento. Ql!arenta de 
Moçambique e 100$ de uma promessa 
e mil do Porto, de um António que 
manda duas vezes mais para dividir 
pela Casa do Gaiato e Património. 
Metade de uma velha amiga de Casal­
delo. Uma pulseira de mão, em acção 
de graças. E 140$, remanescente de 
um chale de Ordins. E aquele Rádio 
pic-up que eu troquei, com grandes 
protestos do Zéquita, o cronista de 
Beire. E cesta migalhinha com pena 
de não poder mandar mais, mas sou 
pobre e doente e velha, mas todas as 
veus que puder não me esqueço de o 
fazer e para que o nosso Pai Américo 
peça ao Senhor pela sua obra e pelos 
seus amigos que somos nós os Pobres>. 

ACUSO 
- Continuação da primeira página -
É difícil que o rapaz dos 15 ou 
16 distinga os sinais da ver­
dadeira amizade. O mais sim­
ples para ele é tomar por ami­
go quem lhe satisfaz os dese.. 
jos. Mas não são estes os ami­
gos, meus rapazes. Estes são 
os que clamam contra a «Crá­
pula que Pai Américo trouxe a 
su jar uma terra t ão linda»; e, 
no fundo da sua inconsciência 
se alegram com os nossos de­
saires. Eles, que tanto vos aju­
dam a cair. 

Eu compreendo agora me­
lhor as fortalezas antigas, de 
muralhas concêntricas. Em 
volta das Casas do Gaiato bem 
precisas eram casas de famL 
lias sãs, que espalhassem no ar 
o perfume das virtudes que 
hão-de curar os nossos rapa­
zes. Temos encontrado destas 
ajudas nas nossas Casas em 
terras de missão. Nas terras 
ditas cristãs temos encontrado 
destas dores. 

Aos pais e mães que denun­
cio, que Deus lhes guarde os 
f ilhos e as filhas. E destas que 
Deus me guarde os meus. 

gumas roupas de cama e agasalho fo­
ram igualmente distribuídos. 

Em muitos deles uma lágrima tei­
mosa rolou as suas faces já enrugadas 
pela velhice ou sumidas pela fome. 
Uma palavra bondosa de agradeci· 
mento, saiu da sua boca. Saíram con­
tentes e felizes e mais o ficamos nós! 
Com a morte do nosso Pai Américo, 
não abrandou em nós o nosso 
entusiasmo pela prática da Ca.­
ridade, antes o aumentou. Cinco 
contos e pico foi a nossa despeza e 
como não podia deixar de ser, Deus lâ 
do alto se encarregou de no-los en· 
viar. Tudo certo, tudo matemático. 
Deus nunca falta como nos dixia o 
nosso bom Pai. A sua Obra começou 
do nada e por via desta fé ela flores­
ceu. Seguimos igualmente a sua dou­
trina. O débito de 4 contos não nos 
intimidou e mandamos executar. Re­
sultado? Já o sabeis! 

Porque fora"\ muitos os que acor­
reram em nosso auxílio, impossível se 
torna aqui enumerá-los mai-las qullJl.o 

tias. 

Apenas pretendo destacar (e ' por via 
de dar contas), um donativo de c'nco 
mil escudos que a anónima M. M. M. 
me enviou, sendo dois para a Confe­
rência e três para o Calvário. Antes de 
uma palavra de agradecimento, pre­
tendo também registar dois bodos em 
géneros enviados por senhoras, uma 
da Rua D. João IV, tal como todos oe 
anos o faz, e um da Rua Igreja de 
Cedofeita. Pretendo ainda focar do­
nativos para a campanha cTenha o seu 
Pobre> enviados por anónima de Coim­
bra, um amigo de Famalicão e um 
outro de Africa, que pede o mencione 
nesta crónica para saber se recebemos. 
Sim senhor e desculpe a demora na 
sua acusa~ão. Embora também tardia­
mente, don conta de um donativo de 
550$ quando da morte do Pai Am&­
rico, enviado pelas empregadas da 
Companhia dos Telefones, que em Ye1: 

de flores, decidiram muito bem, enviar 
para os pobres. 

Agora uma palavra de agradecimen­
to, e esta. porque faço desta crónica 
a derradeira. Este cantinho vai deixar 
de me pertencer, por tal motivo, sinto 
obrigação de escrever duas palavras, 
estas como disse de agradecimento. 

Como devem saber sou casado e te­
nho dois filhos e portanto tenho o 
meu lar. Já não estou por isso na 
Obra embora continue pela vida fora 
a ser f.ilho dela, e com orgulho o digo. 
Por isso, e sem que deixe de tratar e 
velar pelos problemas do Pobre - pois 
uma Conferência de homens já me 
chamou - eu deixo esta entregue ao 
cuidado e carinho dos meus irmãos 
mais novos, aqueles que continuam 
ainda dentro dos muros da nossa Obra. 
É a el~ que lhes compete a continua­
ção da mesma, de sofrerem com os 
seus pobres as suas amarguras e gozar 
com as suas alegrias. 

A visita ao pobre, tal como a mim, 
só lhes faz bem; faz parte da sua 
estruturação para serem bons homens 
amanhã. Que façam da vis•ta ao pobre 
um constante exame de consciência • 
aprendam a ver quão difícil é o mundo 
e a vida que o rodeia; que vejam no 
sofrimento do pobre um lenjpvo para 
os seus sofrim.intos; quanta!! \rezes, cie 
braços com dificuldades e de cabeça 
perdida, a imagem do pobre me sal­
vou. Vi naquela imagem, que ele so­
fria muito mais do que eu. que as 
suas condi~ões eram bem piores do que 
as minha~. e a minha dor, o meu so­
frimento, Jogo se esfumou. Foi pela 
prática da Caridade que aprendl a ser 
melhor. 

Devo minha formação também ao 
vo~~o carinho, à vossa confiança. Por 
exemplo. aquela senhora M. M. M. ao 
em inr dircctnmente para mim dona­
tivos 2. 5 e 12 contos, cumulou-me de 
tal aleJ?ria que me' sinto orgulhoso pe­
la confiança que sempre depositou em 
mim. Eu fui um elo de ligação, e 
sempre que queria enviar qualquer 
donati,·o para a nossa Obra, em lugar 
de o fazer directamente para ela, 
rnanda\'a-o para mim, dando eu por 
fim cumprimento à sua vontade. Obri· 
gado pela coufial!<,a 1ue em mim de­
positou e que Deus lhe pague os mo­
mentos foliLes que me pro1>0rcionou. 

Do todo5 me despeço e me confesso 
~mio pedindo ao rntsmo tempo a 
Deus que os cumule de felicidades 
n~te ano que ora entrou. 

CARLOS VELOSO DA ROCHA 


